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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso Atendido 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0157 - Materiais de Construção A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 h 64 h - 4 h 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quartas-feiras 18h00 às 21h40 – 4N1234 

 
Ementa 

Ciência dos materiais e propriedades dos corpos sólidos; Conceituações, definições, 
classificações, insumos e processos de produção, propriedades, produtos, componentes e 
sistemas, normalização e aplicações na construção civil dos materiais cerâmicos, vidros, materiais 
poliméricos, tintas e vernizes, materiais betuminosos, selantes e mastiques, madeiras, metais, 
materiais de baixo impacto ambiental, rochas para revestimento, cal, gesso, cimento, adições 
minerais, pasta, agregados, argamassa, concreto, aditivos, dosagem e produção do concreto . 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 A disciplina tem por objetivo geral capacitar os alunos do curso de Arquitetura a desenvolver, 
selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas 
características às exigências específicas do tipo e local da construção. 

 
2.b Objetivos específicos 

Estudar as propriedades e aplicações dos materiais cerâmicos, vidros, materiais poliméricos, tintas 
e vernizes, materiais betuminosos, selantes e mastiques, madeiras, metais, materiais de baixo 
impacto ambiental, rochas para revestimento, cal, gesso, cimento, adições minerais, pasta, 
agregados, argamassa, concreto, aditivos, dosagem e produção do concreto. 

 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

25/05/2022 Introdução, ementa, bibliografia, forma e critério 

de avaliação; Panorama geral da construção civil 
e a qualidade dos materiais de construção.  

Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

01/06/2022 Cal e gesso  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

08/06/2022 Cimento, pasta e argamassa Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 
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15/06/2022 Agregados para concreto e argamassa; 
Propriedades do concreto no estado fresco.  

Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

22/06/2022 Propriedades do concreto endurecido; Tipos de 
concreto. 

Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

29/06/2022 Aditivos e adições. Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

06/07/2022 Produção do concreto; Dosagem. Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

13/07/2022 Materiais de baixo impacto ambiental  Palestra 

20/07/2022 Avaliação 1  

27/07/2022 Ciência dos materiais; Materiais betuminosos, 
selantes e mastiques 

Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

03/08/2022 Materiais cerâmicos  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

10/08/2022 Vidros e rochas para revestimento.  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

17/08/2022 Materiais poliméricos, tintas e vernizes  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

24/08/2022 Madeiras.  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. 

31/08/2022 Materiais metálicos.  Apresentação de slides, 
vídeos, discussões e 
quadro branco. Entrega do 
Trabalho Prático. 

07/09/2022 Feriado  

14/09/2022 Avaliação 2  

 
OBS: Ao longo do semestre, o presente Programa poderá sofrer alterações 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Aulas expositivas com discussões. Leitura de textos indicados e slides previamente 
disponibilizados, vídeos da internet relativos ao conteúdo da disciplina, atendimento aos estudantes 
para solucionar dúvidas relativas ao conteúdo e às atividades propostas. O atendimento aos alunos 
será nas quartas-feiras das 9 às 11h.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Slides, vídeos, quadro branco, Google Meet, Plataforma SIGAA, WhatSapp e E-mail Institucional.  
 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

2 provas e um trabalho prático 

 
6;b Composição da nota 

N1 = NP1 
N2 = NP2 + NTP 
                 2 
NF = N1 + N2 
               2 
 
NP1 = Nota da Prova 1 
NP2 = Nota da Prova 2 
NTP = Nota do Trabalho Prático 
NF = Nota Final 
                             

 
OBS: Ao longo do semestre, a forma de avaliação poderá sofrer alterações. 
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7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

ABNT. Normas brasileiras relativas ao conteúdo da disciplina. 

Textos disponíveis na internet sobre os conteúdos da disciplina. 

IBRACON. Materiais de construção. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – Editor Geraldo 
C. Isaia, 2ª ed. v. 1 e 2. 2017. 

IBRACON. Concreto: ciência e tecnologia. São Paulo, Instituto Brasileiro do Concreto – Editor 
Geraldo C. Isaia, 2ª ed. v. 1 e 2. 2011. 

BAUER, L. A. F. Materiais de construção.  6ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 2019. 568p. 

ALVES, J. D.. Materiais de construção. 8ª. ed. Goiânia: UCG E UFG, 2006. 256p. 

CALLISTER Jr., D. W. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5ª ed. Rio de janeiro, 
LTC. 2012, 587p. 

VLACK, L. H. V. Princípios de ciência dos materiais. Trad. FERRÃO, L. P. C.  São Paulo, Edgard 
Blücher, 1970. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435p. 

 
Complementar 

SOUZA, R. MEKBEKIAN. G. Qualidade na Aquisição de Materiais e Execução de Obras. PINI. 
São Paulo, 1996. 375p. 

VLACK. L. H. V. Propriedades dos Materiais Cerâmicos. USP. São Paulo, 1973, 3l8p. 

WULFF. J.; PEARSALL, G. W.; MOFFAT. W. G. Ciência dos Materiais. LTC. Rio de Janeiro. v.1, 
1972, 235p. 

YAZIGI. W. A Técnica de Edificar. S1NDUSCON-SP/PINI, São Paulo. 1999, 640p. 

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção.  7a. ed.  Porto Alegre, Globo, 1982. 435p. 

RIPPER, E. Manual Prático de Construção. PINI, São Paulo, 1995. 253p. 

AZEREDO, H. A. O edificio e seuacabamento. São Paulo, Edgar Blucher, 1990. 
 

8. OBSERVAÇÃO 

 

 
 
 

8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Enio José Pazini Figueiredo 

 

Goiânia, 18 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetural 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Planejamento e Controle de Obras B  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Construção Civil  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

NE OBR 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

32 32 - 2 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

31/05/2022 13/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça feira 3M23 

 
Ementa 

O planejamento técnico, econômico, financeiro, o gerenciamento e controle da execução de obras de 
construção civil. Memoriais técnicos, especificações, orçamentos de custos, cronogramas físico-financeiros e 
redes de precedência para obras de construção de edifícios 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Transmitir os conceitos básicos de orçamentação, controle e gerenciamento aplicados à construção civil e 
apresentar as principais técnicas existentes para a elaboração do orçamento e do planejamento de obras, 
visando a avaliar a melhor maneira de executar os serviços e a definição das metas de custo, prazo e 
qualidade a serem exigidas durante a execução.   
 
 

 
2.b Objetivos específicos 

• Treinar os alunos na elaboração de orçamentos, memoriais e cronogramas, de acordo com a NBR 
12.721 ou outras normas aplicáveis; 

• Utilizar, sempre que possível, exemplos e “cases” da área de Arquitetura para elaboração dos 
trabalhos. 

 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO OBS / METODOLOGIA 

1 31/5 Apresentação do curso / Planejamento e controle de obras – 
introdução - trabalho 

 

2 7/6 Planejamento e Controle de Obras – NBR 12.721     Exercício NBR 

3 14/6 Orçamento – especificações construtivas, quantitativos de 
projeto e tabelas de composição 

 

4 21/6 Orientação alunos  

5 28/6 Custos de materiais, mão de obra e equipamentos, BDI Entrega especificações  

6 5/7 Elaboração trabalho  

7 12/7 Elaboração e orientação trabalho  

8 19/7 Entrega / Avaliação trabalhos Entrega Orçamento 

9 26/7 Avaliação trabalhos  

10 2/8 Planejamento e controle de obras – instrumentos e métodos  

11 9/8 Cronogramas para obras de engenharia / exercícios  
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12 16/8 Elaboração trabalho  

13 23/8 Elaboração e orientação do trabalho /PROVA   

14 30/8 Entrega/avaliação trabalho Entrega cronogramas 

15 6/9 Avaliação trabalho  

16 13/9 Encerramento e avaliação do curso  

    

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente.  
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O curso compor-se-á de aulas expositivas e aulas de orientação/avaliação de projeto nas quais os grupos de 
alunos receberão orientação para elaboração dos trabalhos e serão avaliados individualmente. Poderão ser 
propostas atividades não presenciais complementares ao processo de aprendizagem. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Plataforma SIGAA, E-mail Institucional, aulas presenciais (teóricas e de orientação de projetos), arquivos com 
slides apresentados nas aulas. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

O desempenho dos alunos será avaliado através de notas individuais nos trabalhos práticos, desenvolvidos 
por grupos de no máximo 5 alunos, constando de memorial descritivo, orçamento de custos e cronogramas 
para um projeto de arquitetura predial ou parte dele e/ou por provas individuais. 
Para avaliação dos trabalhos será levada em conta a pontualidade na apresentação/entrega, a participação 
dos alunos nas aulas de orientação de projeto, o conteúdo do trabalho e sua defesa individual 

 
6.b Composição da nota 

A nota final será composta pela média aritmética das notas N1 e N2. 
N1 será atribuída individualmente pela apresentação/defesa dos memoriais e orçamento de custos do projeto; 
N2 resultará da apresentação/defesa do cronograma físico financeiro. Poderá ser aplicada prova individual 
com peso de 50% da N2 

 
6.c Cronograma de avaliação 

• Orçamento de custos do projeto: 19/7/2022 

• Cronogramas físico e financeiro detalhaqdos: 30/08/2022 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica: 
 [1]: Brasil – Associação Brasileira de Normas Técnicas – Avaliação de custos unitários e preparo de 
orçamento de construção para incorporação de edifícios em condomínio. Rio de Janeiro, ABNT (NBR 
12.721).  
[2]: TCPO: Tabela de composição de preços para orçamentos. São Paulo, PINI, 2008. 
[3]: MATOS, Aldo Dórea – Como preparar orçamentos de obras. São Paulo, PINI, 2006. 
 
Complementar: 
 [1]: GIAMUSSO, Salvador E. – Orçamento e custos na construção civil. São Paulo, PINI, 1988.  
[2]: REVISTA – “Construção Mercado” – Editora PINI.  
[3]: TISAKA, M – Orçamento na Construção Civil: consultoria, projeto e execução. São Paulo, PINI, 2006.  
[4]: MATOS, Aldo Dórea – Planejamento e Controle de Obras. São Paulo, PINI, 2010.  
. 
 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Márcio Belluomini Moraes                  márcio_moraes@ufg.br 

   Goiânia, abril 2022 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 
 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Subturma 

EEC0244 – SISTEMAS ESTRUTURAIS NA 
ARQUITETURA II 

TA ---------------------- 

 
Pré-requisitos 

 
Correquisitos 

Sistemas Estruturais na Arquitetura I --------------------------------------------------------------- 
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatória 
 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 
64 HA 64 HA ------ 4 HA 
 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

30/05/2022 12/09/2022 
 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda-feira 18:05 – 21:15 
 
Ementa 

Introdução geral aos sistemas estruturais: estruturas solicitadas por tração ou compressão; 
estruturas formadas por cabos; estruturas em arcos; estruturas pneumáticas; estruturas em treliças; 
vigas; lajes; pórticos; grelhas; estruturas prismáticas; membranas; cascas e cúpulas.  

 
 

2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Fornecer aos alunos embasamento teórico sobre sistemas estruturais. Para isso serão 
abordados conceitos de esforços internos, tais como tração, compressão, momento fletor, cisalhante, 
torção e em seguida serão estudados alguns tipos de sistemas estruturais. Com isso, esperar-se que 
os alunos sejam capazes de durante a concepção arquitetônica pensar na viabilidade 
técnica/estrutural de execução da obra. 

 
 

2.b Objetivos específicos 
São objetivos específicos: 

• Apresentar aos alunos os diversos elementos estruturais, que podem formar compor as estruturas civis, 
tais como estruturas formada por cabos; pneumáticas; treliças; vigas, pórticos e grelhas; 
estruturas prismáticas; membranas, cascas e cúpulas; 

• Empregar de forma correta os diversos tipos de elementos estruturais, respeitando seu comportamento 
estrutural; 

• Elaborar um projeto arquitetônico empregando alguns dos elementos estruturais apresentados durante 
a disciplina. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO 
CHT CHP 

S A CH 
ac S A CH 

ac 

30/05/2022 

Apresentação da disciplina. 
Introdução geral aos sistemas 
estruturais: 

4 ----- 4 ----- ----- ----- 

06/06/2022 Conceitos Fundamentais 4 ----- 8 ----- ----- ----- 
13/06/2022 Conceitos Fundamentais 4 ----- 12 ----- ----- ----- 

20/06/2022 
Estruturas formadas por cabos e 
arcos; 4 ----- 16 ----- ----- ----- 

27/06/2022 Estruturas pneumáticas; treliças; 4 ----- 20 ----- ----- ----- 
04/07/2022 1° Avaliação 4 ----- 24 ----- ----- ----- 

11/07/2022 
Estudo de Vigas; Orientações sobre o 
projeto da disciplina 4 ----- 28 ----- ----- ----- 

18/07/2022 
Estudo de Lajes; Orientações sobre o 
projeto da disciplina 

4 ----- 32 ----- ----- ----- 

25/07/2022 
Estudo de Pórticos; Orientações 
sobre o projeto da disciplina 

4 ----- 36 ----- ----- ----- 

01/08/2022 
Estudo de Grelhas; Orientações 
sobre o projeto da disciplina 

4 ----- 40    

08/08/2022 

Orientações sobre o projeto da 
disciplina. 
Estruturas prismáticas; 

4 ----- 44 ----- ----- ----- 

15/08/2022 Membranas; Cascas e cúpulas. 4 ----- 48 ----- ----- ----- 

22/08/2022 

Associação de elementos; 
Orientações sobre o projeto da 
disciplina. 

4 ----- 52 ----- ----- ----- 

29/08/2022 2° Avalição 4 ----- 56 ----- ----- ----- 
05/09/2022 Apresentação final do projeto 4 ----- 60 ----- ----- ----- 
12/09/2022 Apresentação final do projeto 4 ----- 64 ----- ----- ----- 

S – Atividade síncrona A – Atividade assíncrona CH ac – Carga horária acumulada 
CHT – Carga horária teórica CHP – Carga horária prática 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. Outras atividades assíncronas, sem valor avaliativo, poderão ser 
disponibilizadas para auxiliar a fixação dos conhecimentos. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Todas as aulas serão ministradas em regime presencial na sala de aula cujo o local deve ser 

devidamente informada aos discentes. Todo o conteúdo da disciplina será ministrado em sala de 
aula utilizando o quadro e retroprojetor. Durante as aulas, eventualmente, serão realizados exercícios 
afins de fixar os conceitos visto em sala.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados o quadro negro e retroprojetor. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

A avaliação desta disciplina será composta por duas provas individuais e um projeto a ser 
desenvolvido durante o curso. 
 
Projeto da disciplina 
Os grupos de alunos deverão definir uma solução estrutural para um determinado projeto 
arquitetônico. Cada grupo deverá utilizar de 4 a 5 elementos estruturais estudados durante a 
disciplina. O material a ser entregue consta de pranchas com as perspectivas do projeto e memorial 
descritivo. 
 
Avaliação final da disciplina 
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No decorrer da disciplina serão realizadas duas provas individuais. 
 

 
 

6.b Composição da nota 
A composição da nota final será conforme a fórmula abaixo: 

𝑁𝑁1 = 0,5𝑁𝑁𝑃𝑃1 + 0,5𝑁𝑁𝑃𝑃 
𝑁𝑁2 = 0,5𝑁𝑁𝑃𝑃2 + 0,5𝑁𝑁𝑃𝑃 

𝑁𝑁𝐹𝐹 =
𝑁𝑁1 + 𝑁𝑁2

2
 

 
Sendo, que cada avaliação vale 10 pontos, e são descritas abaixo: 

𝑁𝑁𝑃𝑃1: nota das listas da 1° entrega 
𝑁𝑁𝑃𝑃2: nota das listas da 2° entrega 
𝑁𝑁𝑃𝑃: nota do projeto 
𝑁𝑁1: nota da 1° unidade 
𝑁𝑁2: nota da 2° unidade 
𝑁𝑁𝐹𝐹: nota final 
 

A nota do projeto será composta da seguinte forma: 
• Definição arquitetônica + aulas intermediárias de acompanhamento do projeto: 𝑁𝑁𝐼𝐼 (nota individual); 
• Memorial descritivo: 𝑁𝑁𝑀𝑀𝑀𝑀; 
• Pranchas com as perspectivas: 𝑁𝑁𝑃𝑃𝑃𝑃; 
• Apresentação + Arguição: 𝑁𝑁𝐴𝐴𝐴𝐴 (nota individual); 

𝑁𝑁𝑃𝑃= 0,25𝑁𝑁𝐼𝐼 + 0,4 [(𝑁𝑁𝑀𝑀𝑀𝑀+𝑁𝑁𝑃𝑃𝑃𝑃)/2] + 0,35𝑁𝑁𝐴𝐴𝐴𝐴 
 

 
 

7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 
CHARLESON, A. W., A Estrutura Aparente. Porto Alegre: Ed. Bookman, 2009.  
MARGARIDO, A. F., Fundamentos de Estruturas – Um programa para arquitetos e engenheiros que 
iniciam no estudo das estruturas. São Paulo: Zigurate Editora, 2001. 
REBELLO, Yopanan C. P., A concepção estrutural e a Arquitetura, São Paulo: Zigurate Editora, 2001. 
REBELLO, Yopanan C. P.; LOPES, J. M.; BOGÉA, M., Arquitetura da Engenharia ou Engenharia da 
Arquitetura, São Paulo: Mandarim Editora/PINI, 2006.  
SALES, J. J.; MALITE, M.; GONÇALVES, R. M.; Sistemas Estruturais. Elementos Estruturais, São 
Carlos, EESC/USP, 1994.  
 
Complementar 
SÜSSEKIND, J. C., Curso de Análise Estrutural, 12° Ed. Vol. 1. São Paulo: Globo, 1994. 
ENGEL, H., Sistemas estruturais. Ed. Gustavo Gili, 2° Edição, Barcelona, 2002.  
SALVADOR, M.; Por que os edifícios ficam de pé, São Paulo: Ed. Martins Fontes Ltda. 
 

 
 

8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 
Arthur Álax de Araújo Albuquerque 

 

Goiânia, 18 de abril de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 

Unidade 
 

Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Instalações Prediais I – Hidráulico I B 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Fenômenos de Transporte II; Hidráulica  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Comum Obrigatório 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária 
semanal 

64 64 0 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça- Feira 08:00 -  09:40 

Quarta- Feira 08:00 -  09:40 

  

 
 

Ementa 

Sistemas prediais de água fria; sistemas prediais de água quente; sistemas prediais de esgotos 
sanitários e sistemas prediais de águas pluviais; Noções de Combate a incêndio. 

 
 
 

2. OBJETIVOS 
 

Fornecer ao aluno conhecimentos básicos a respeito da concepção e funcionamento dos Sistemas 
Prediais Hidráulicos Sanitários, além de metodologias para seu dimensionamento e desenvolvimento 
mais sustentável do ambiente construído. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 

Mês Dia Conteúdo SÍNCRONA
(*) 

Maio 

25 APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR  E DA DISCIPLINA - 
INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS PREDIAIS HIDRÁULICOS  
E SANITÁRIOS (SPHS) NOÇÕES DE HIDRÁULICA E 
HIDROLOGIA 

02 

31 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

04 

Junho 

01 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

06 

07 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

08 

08 Condicionantes do projeto de sistema predial de esgoto 
sanitário (SPES) 

10 

14 Projeto do SPES 12 

15 Projeto do SPES 14 

21 Projeto de SPES 16 

22 Projeto do SPES 18 

28 Projeto de SPES 20 

29 Projeto de SPES 22 

Julho 

05 Condicionantes do projeto de Sistema Predial de Água 
Pluvial 

24 

06 Condicionantes do projeto de Sistema Predial de Água 
Pluvial 

26 

12 Projeto de SPAP 28 

13 Projeto do SPAP 30 

19 Projeto de SPAP 32 

20 Projeto de SPAP 34 

26 PROJETO DE SPES/SPAAP E ENTREGA DO PROJETO 
SPES/SPAP 

36 

27 Condicionantes do Projeto de SPAF 38 

Agosto 

02 Condicionantes do Projeto de SPAF 40 

03 Condicionantes do Projeto de SPAF 42 

09 Condicionantes do Projeto de SPAF 44 

10 Condicionantes do Projeto de SPAQ 46 

16 PROJETO SPAF/SPAQ 48 

17 PROJETO SPAF/SPAQ 50 

23 PROJETO SPAF/SPAQ 52 

24 PROJETO SPAF/SPAQ 54 

30 PROJETO SPAF/SPAQ 56 

31 PROJETO SPAF/SPAQ 58 

Setembro 

02 PROJETO SPAF/SPAQ 60 

03 Noções de combate a incêndio 62 

06 PROJETO SPAF/SPAQ ENTREGA DO PROJETO 
SPAF/SPAQ 

64 

CHT – Carga horária em aulas teóricas      CHP – Carga horária em aulas práticas             (*) – Carga horária acumulada 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 



Escola de Engenharia Civil E Ambiental Coordenação do Curso de Arquitetura e Urbanismo 

Plano de ensino   3 / 4 

1. Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela;-  

2. Aulas práticas e elaboração de projetos; 

3. Recursos áudio-visuais (slides, transparências e filmes técnicos); 

4. Adoção de Apostilas e textos atualizados; 

5 - Disponibilização da Bibliografia Básica para consultas pelos acadêmicos; 

6. Atendimento individual ou em grupos de forma online ou whatsapp (981773284) – horários pré-

estabelecidos 

 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

1. Fichas técnicas; 

2. Materiais serão disponibilizados no Google Classroom 

https://classroom.google.com/c/NTA2MjIzNjcyNDgy?cjc=567ntcu 

3. . Projeção de slides ilustrativos; 

4. Projetos técnico-científicos. 

 
 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Aplicação de lista de exercícios para resolução individual; 

2. Participação (interesse/freqüência) do/a acadêmico/a nas atividades em sala; 

3. Atividade acadêmica em grupo: elaboração de projeto. 

OBS : A entrega do projeto ocorrerá até 00:00 do dia agendado, não aceitando trabalhos após 

este horário.  

 
6;b Composição da nota 

1.Serão DUAS etapas com DOIS trabalhos (SPES e SPAP; SPAF e SPAQ). Para cada uma das 
etapas, terá uma nota Ni que será dada pela seguinte equação: 
 

𝑁𝑖 = 0,7𝑇𝑖 + 0,1𝐸𝑖 + 0,2𝐴𝑖 
 
Onde Ti é a nota do trabalho de cada etapa, Ei é a soma dos dois exercícios realizados durante a 
aula e Ai é a nota de atendimento das quatro metas de acompanhamento  estabelecidas para  cada 
etapa do trabalho.  
Estes acompanhamentos ocorrerão durante o desenvolvimento do projeto e ocorrerão em 4 fases. 
São estas: 
SPES/SPAP 
15/06 – traçado do banheiro, cozinha e área de serviço com tubulações lançadas 
22/06 – Traçado dos subcoletores com respectivas contribuições (apenas eixo) 
13/07 – Definição das áreas de contribuição (cobertura e térreo) 
19/07-  Traçado dos condutores horizontais (apenas eixo) 
 
SPAF/SPAQ 
16/08 – Locação do reservatório inferior, superior e dos hidrômetros (geral e individual) 
23/08 – Traçado da tubulação de cobertura (tubulação de recalque e barrilete) 
31/08 – traçado, em 3d, do caminho crítico  
02/09 – Planilha de cálculo primeira tentativa  
 

https://classroom.google.com/c/NTA2MjIzNjcyNDgy?cjc=567ntcu
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Já a nota final será dada pela seguinte equação: 

𝑁 = (
𝑁1 + 𝑁2

2
) 

Onde Ni é a nota de cada uma das etapas. 
 
 
 
As notas dos trabalhos serão compostas por participação do aluno nos dias de elaboração de 
projeto, além do documento entregue na data prevista. Desta forma, notas do trabalho poderão ser 
diferentes para componentes do mesmo grupo. 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

1) MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. 3ªed. Rio de 
Janeiro. LTC – Livros Técnicos e Científicos, 1996.  

2) MELO, Vanderley de Oliveira; NETTO, José M. de Azevedo. Instalações Prediais 
Hidráulico-Sanitárias. São Paulo. Edgard Blüncher Ltda.  

3) GONÇALVES, Orestes M. e outros. Execução e Manutenção de Sistemas 
Hidráulicos Prediais. 1ªed. Editora PINI, 2000. 

 
Complementar 

1) CREDER, Hélio Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 6ªed. Rio de Janeiro, Livros 
Técnicos e Científicos, 2006. 

2)  TELLES, Dirceu D´Alkmin. COSTA, Regina Helena Pacca Guimarães. Reúso da 
Água: Conceitos, Teorias e Práticas, 1ª Ed. São Paulo, Editora Blucher, 2007.  

3) BORGES, R.;BORGES, W. Manual de Instalações Prediais Hidráulico-
Sanitárias e de Gás. 4ªed. Editora PINI.  
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0132 - Instalações Prediais I - Hidráulico I B 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatório 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 4 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

25/05/2022 14/09/2022 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 
Quarta-feira 

8:00 – 9:40          3M23  
8:00 – 9:40          4M23  

 
Ementa 

Sistemas prediais de água fria e água quente;  
Sistemas prediais de esgoto sanitários,  
Sistemas prediais de águas pluviais;  
Sistemas prediais de gás combustível;  
Sistemas prediais de combate a incêndio (extintores e hidrantes). 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

 Fornecer ao aluno conhecimento técnico básico e promover a discussão sobres as instalações, a 
concepção de projetos e a operação dos sistemas prediais hidráulicos e sanitários, gás combustível 
e incêndio. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

 DATA CONTEÚDO PROGRAMADO  

CHT 

 
25/05 

Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários – Introdução e estruturas de projetos – 
suprimento de água 

2 

 31/05 Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários – componentes dos sistemas 4 

 
01/06 

Sistemas Prediais de Água Fria - subsistemas de suprimento (alimentador predial), 
recalque e distribuição (Esquema Vertical) 

6 

 

07/06 

Sistemas Prediais de Água Fria - Exercício dimensionamento do Esquema vertical de 
distribuição e critérios de dimensionamento das unidades de consumo/utilização - 
Diretrizes Projeto 

8 

 
08/06 

Sistema Predial de Água Fria - Exercício de dimensionamento das unidades de 
consumo (com e sem medição individual)  

10 

 14/06 Desenvolvimento de Projeto AF 12 

 15/06 Sistema Predial de Água Quente - Tipos e componentes dos sistemas 14 

 21/06 Sistema Predial de Água Quente - geração, reservação e dimensionamento 16 

 22/06 Sistema Predial de Água Quente – dimensionamento 18 

 28/06 Desenvolvimento de Projeto AF/AQ 20 

 29/06 Desenvolvimento de Projeto AF/AQ 22 

 
05/07 

Sistemas prediais de esgotos sanitários – Elementos do sistema e ações sobre os 
fechos hídricos 

24 

 06/07 Sistemas prediais de esgotos sanitários – Dimensionamento metodologia 26 

 12/07 Sistemas prediais de esgotos sanitários – Dimensionamento de Ambientes sanitários  28 

 13/07 Desenvolvimento de Projeto EG / Entrega Projeto AF/AQ 30 

 
19/07 

Sistemas prediais de águas pluviais – Elementos do sistema, vazão de projeto e área 
de contribuição. 

32 

 20/07 Sistemas prediais de águas pluviais – Dimensionamento calhas e Condutores verticais 34 

 26/07 Sistemas prediais de águas pluviais – Dimensionamento condutores horizontais 36 

 27/07 Desenvolvimento de Projeto EG/AP 38 

 02/08 Desenvolvimento de Projeto EG/AP 40 

 03/08 Sistemas Prediais de gás combustível – Tipos de elementos do sistema 42 

 09/08 Sist. Prediais de gás e central de gás – Dimensionamento 44 

 10/08 Sist. Prediais de gás GLP – exercício 46 

 
16/08 

Sistemas de proteção e combate a incêndio 
Memorial Corpo de Bombeiros  

48 

 
17/08 

Extintores Tipos / Identificação de Áreas de Risco e Marcação em projeto e Hidrantes 
– Concepção de Projeto e dimensionamento 

50 

 23/08 Desenvolvimento de Projeto Incêndio/Gás / ENTREGA de Projetos EG/AP 52 

 24/08 Seminários – sist. de combate à incêndio Grupos 1 e 2  54 

 30/08 Seminários – sist. de combate à incêndio Grupos 3 e 4  56 

 31/08 Seminários – sist. de combate à incêndio Grupos 5 e 6  58 

 06/09 Seminários – sist. de combate à incêndio Grupos 7 e 8 60 

 07/09 Feriado Nacional - 

 13/09 Desenvolvimento de Projeto Incêndio/Gás 62 

 14/09 ENTREGA de Projetos INC/GÁS 64 

OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

1. Aulas expositivas, com recursos de projeção e compartilhamento de tela;  

2. Aulas de elaboração de projetos;  

3. Realização de seminários pelos acadêmicos; 

4. Aulas presenciais com material de laboratório (tubos e conexões); 

5. Atendimento individual ou em grupos presencial ou on-line em horários pré-estabelecidos; 
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5. RECURSOS UTILIZADOS 

1. Recursos audiovisuais de projeção de aula; 

2. Quadro negro para desenvolvimento de cálculos e exemplos de projeto; 

3. Disponibilização de notas de aulas e textos técnicos com bibliografia básica complementar para 
consultas pelos acadêmicos (SIGAA);  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

1. Atividade acadêmica em grupo: elaboração de projeto para cada tópico da disciplina; 
2. Poderá ser aplicada listas de exercícios para resolução individual como avaliação complementar; 
3. Participação (interesse/frequência) do/a acadêmico/a nas atividades em sala;  

OBS : A entrega do projeto ocorrerá até 00:00 do dia agendado, não aceitando trabalhos após este horário.  
 

6;b Composição da nota 

A nota final será composta por 3 etapas de avaliações que englobarão todos os tópicos ministrados na disciplina. As 
notas N1, N2 e N3 serão compostas da seguinte forma: 

1ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPAF e SPAQ) e trabalho (SPAF)];  
2ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPEG e SPAP) e trabalho (SPEG/AP)];  
3ª etapa [Apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto (SPGás e SPIncêndio) e trabalho 
(SPGLP/INC)]. 

 As notas das 3 etapas serão atribuídas por meio da seguinte equação: 
                 

                 Ni = Fi x (0,3 x Pi + 0,7 x Ti) 
                 

               Em que:   
               Pi é a nota da apresentação das etapas de desenvolvimento de projeto realizada em cada etapa (0 a 10) * Se não 
houver, 100% da Ni será atribuída ao projeto;  
               Ti é a nota do Trabalho/Projeto de cada etapa (0 a 10);   
               Fi é o fator multiplicativo que será igual a: 

▪ 1,0 para Ti superior a 5 
▪ 0,50 para Ti inferior a 5 e superior a 3 
▪ 0,25 para Ti inferior a 3 
▪ 0,0 se não for entregue o trabalho da etapa na data estabelecida ou se for detectado que apenas um ou 

parte dos integrantes do grupo participaram do desenvolvimento 
                * As notas dos projetos serão compostas pela nota final do trabalho completo + apresentações parciais das 
etapas de desenvolvimento. 

 

A composição da nota final (NF) será obtida por meio da média das 3 notas:  𝑁=(𝑁1+𝑁2+𝑁3)/3 
As notas dos trabalhos serão compostas por participação do aluno nos dias de elaboração de projeto, além do documento 
entregue na data prevista. Desta forma, notas do trabalho poderão ser diferentes para componentes do mesmo grupo.  
 

▪ Trabalho - Desenvolvimento de Projetos 
▪ Os alunos desenvolverão um projeto contendo os subsistemas básicos Hidráulicos e Sanitários Prediais de um 

edifício. Os elementos a serem apresentados nos projetos são os seguintes: 
▪ Planta dos pavimentos com traçados das tubulações indicando, prumadas, diâmetros dimensionados e sentidos 

de fluxo, declividades e cotas e todas as informações necessárias para seu perfeito entendimento e execução 
(escala: 1:50); 

▪ Detalhes em planta e vistas dos sistemas de cada ambiente Hidráulico Sanitário projetado (escala: 1:25 ou 
1:20); 

▪ Esquemas verticais – Prumadas AF, AQ, EG, AP, GÁS e Hidrantes; 
▪ Memorial descritivo com especificações técnicas e memorial de cálculo; 

Os projetos deverão ser entregues em escala visível em pasta apropriada no formato A0, A1 ou A3 devidamente 
dobradas. Os detalhes e vistas poderão ser elaborados em Pranchas A4 ou tamanho apropriado à escala (1:20 ou 1:25) e 
devem ser indicados apropriadamente nas plantas. 
Os projetos plotados devem estar legíveis e com todas as informações necessárias para a execução. Os projetos serão 
recebidos no dia combinado durante o horário previsto para entrega. Não serão aceitos arquivos digitais nem plotados 
após o término do horário combinado. 
Trabalhos copiados parcialmente ou totalmente terão a nota anulada. Tanto os grupos que copiaram quanto os grupos 
que se deixaram copiar. 
Os alunos devem ser responsáveis pelo gerenciamento do andamento do trabalho, caso este seja feito em grupo. Não 
serão aceitos adiamentos ou reclamações de não entrega de trabalhos devido a possíveis desentendimentos ou 
desistências entre participantes das equipes formadas para o desenvolvimento dos trabalhos. 
Todos os integrantes do grupo de desenvolvimento do projeto devem ser responsáveis pelo desenvolvimento do projeto 
em qualquer uma das etapas: AF/AQ/EG/AP/INC/GLP. Não serão aceitos integrantes responsáveis apenas por uma etapa 
de desenvolvimento.  
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7. BIBLIOGRAFIA 
Básica 

1) MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. 3ªed. Rio de Janeiro. LTC – Livros Técnicos e Científicos, 1996. 
Ou 4ª Ed. Rio de Janeiro. LTC – Livros Técnicos e Científicos, (2017). 

2) CREDER, Hélio Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 6ªed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 2006. 

3) Código de Segurança contra Incêndios e Pânico do Estado de Goiás (versão mais atual disponível em: 
http://www.bombeiros.go.gov.br). 

 
Complementar 

1) MELO, Vanderley de Oliveira; NETTO, José M. de Azevedo. Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias. São Paulo. Edgard 
Blüncher Ltda. 

2) BORGES, R.;BORGES, W. Manual de Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias e de Gás. 4ªed. Editora PINI. 

3) GONÇALVES, Orestes M. e outros. Execução e Manutenção de Sistemas Hidráulicos Prediais. 1ªed. Editora PINI, 2000. 

4) Roberto de Carvalho Júnior. Instalações hidráulicas e o projeto de arquitetura. 10ª Ed. ou posterior. Blucher. (2016). 

4) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalação predial de água fria e água quente – NBR 5626.  Rio de 
Janeiro, 2020. 

5) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações prediais de esgotos sanitários – NBR 8160.  Rio de Janeiro, 
2000. 

6) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações prediais de águas pluviais – NBR 10844.  Rio de Janeiro, 
1989. 

7) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de proteção por extintores de incêndio – NBR 12693.  Rio de 
Janeiro, 1993. 

8) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Sistemas de Hidrantes e de Mangotinhos para Combate a Incêndio – 
NBR 13714.  Rio de Janeiro, 2000. 

9) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Proteção contra incêndio por chuveiro automático – NBR 10897.  Rio de 
Janeiro. 

10) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Instalações de gás liquefeito de Petróleo  (GLP) – NBR 13932.  Rio de 
Janeiro. 

11) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Central de gás liquefeito de petróleo – NBR 13523.  Rio de Janeiro. 

12) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  Adequação de ambientes residenciais para instalação de aparelhos 
que utilizam gás combustível – NBR 13103.  Rio de Janeiro. 

 
 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

 
 
 
Ricardo Prado Abreu Reis 
 

 

Goiânia, 18 de abril de 2022. 
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